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- Segue-se um índice ›da*~proveniéncia de 'todas 
as peças, *-e, finalmente; Um fíndice analítico geral. 
O aparato gráfico desta magnífica obra fé írrepreen- 
sfvel, quer na perfettíssimaf impressão do >texto,'quer 
nadas numerosas estampas que o ilustram. 
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T. G. E. POWBLL and GLYN DAN|EL',- Barclodíad y 
Gawres. Imprensa da 2Uníversidade ›de Liverpool, 1956 . 
1 vol. de 80 págs. : ' 

Falta em 'Portugal um Corpus da nossa Arte 
rupestre:-gravuras¬e pinturas em penedos, em abri- 
gos, em grutas edólmensz -E todavia o país é fre- 
‹quentes- vezes apontado; em diversos trabalhos de 
arqueólogos- 'nacionais e estrangeiros, como excepcio- 
nalmente abundante nestas : expressões esquemáticas 
de um simbolismo ignorado, representativas da cul- 
"tura artística e da fmistica religiosa dos povos pré- 
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-histoncos. 
Parece estar localizada entre nós, nas altiplani- 

cics- centrais do país, correspondentes à região da 
Beira Alta cercada pelas' serras da Estrela, Caramulo, 
Gralheira e Montemuro, até ao Douro, a zona mais 
rica em dólmens contendo gravuras~ou pinturas na 
-face interna dos esteios› que constituem 88 paredes 
*da câmara. Podemos citar, como exemplares caracte- 
rísticos desta espécie de monumentos megaliticos orna- 
' mentados interiormente, existentes na referida zona, 
.um dólmen na freguesia de Cota, entre Vizeu e 
Vila Nova de Paiva (pinturas ramzformes); - outro 
no Lugar de Queiriga;~× outrozno Lugar de Pedrara, 
freguesia de Senhorim; *em Sobreda, Oliveira do 
Hospital; mais '. ao norte, iá próximo do Rio -Douro, 
no Lugar do Padrão, freguesia de Baltar -(pinturas 
serperztíformes); e em diversos ourou lugares, num 
.dos quais, com o sugestivo nome de Lugar das 
Antelas, na freguesia de=Pinheíro de Lafões (Con- 
celho de Oliveira de Frades), ainda recentemente o 
Sr. Eng; Luis de Albuquerque e Castro, em- serviço 
de prospecção mineira naquela~‹região, descobriu uma 
importante necrópole dolménica, com os megálitos 
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uma exploração i 

Ora os Professores ingleses de 
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repletos de* interessantíssimas pinturas, a vermelho' 
eu -negro, que requerem uma protecção imediata con- 
tra o."vandal.ismo popular, e merecem um estudo e 

cuidadosa. 
Arqueologia, 

Terence Powell e Glyn Daniel, o primeiro da ni- 
versidade de Liverpool e osegundo da de Cam- 
bridge, acabam de-publicar, editado na Imprensa da 
Universidadede Liverpool, um notáveltrabalho sobre.- 
um monumentodolménico existente na Ilha de Angle-‹ 
sey«(Pais de Gales), contendo curiosas gravuras na 
face interna dos esteios, muito semelhantes a outras da 
Irlanda, de Espanha .e de -Portugal, por exemplo,~ 
as de Monte de Eiró, no» Marco de:Canaveses, e as 
do dólmen da Barrosa, em Ancora, descobertas pelo 
Dr. João de Castro Nunes e publicadas nesta Re- 
vista (RÃ/'ide vol.*.Lxv, p. 154 ss.). 
' z A excelente monografia -dos dois eminentes cien- 
tistas ingleses é um belo trabalhode 'investigação e 
de técnica perfeita de escavação arqueológica, .que 
pode servir~‹de modelo a todos os estudiosos da cul- 

.tura pré-histórica. Como és-bem conzhecído, a.Ingla- 
terra vai actualmente. na .vanguarda da técnimcien- 
tífica, neste ramo de investigações, e os trabalhos 
dos seus arqueólogos são geralmente apresentados 
de forma ímpecávelz Este livro é um exemplo bem 
palpável dessa particular competência. 

1 Barclodíadyz Gawresé o topónimo 'que designa 
o local onde se encontra o megálito estudado, na 
Ilha de Anglesey. Dividiram os A. A. este seu tra- 
balho em duas partes : na primeira fazem o estudo 
descritivo do monumento, da escavação realizada, es- 
truturado megálito e espólio encontrado; na segunda, 
o~ estudo comparativo e cronológico, destacando a 
sua.. importância BaTI= relação a Préfhistória da Europa 
atlântica, e atribuindo o dólmen à I." Idade do Bronzeá; 
. . O monumento era de há muito conheddo, como 
tantos outros da Grã-Bretanha, -. pois as primeiras. 
notidas escritas que lhe dizem* respeito datam -do 
fim do século xvm. _Porém, nunca tinha sidowdevi- 
damente explorado. E o  que acontece, com ~multos 
dos nossos monumentos, que, em vez de cientifica- 
mente explorados, tem sido apenas, saqueados, .em 
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várias épocas, sendo ainda 'possível,~por vezes, .numa 
pesquisa feita com regularidade,embora tardia, encon- 
trar neles valiosos elementos, restos de um espólio 
amalgamado e disperso. ‹~ s 

Foi uma exploração nestas condições precárias 
que os dois Professores ingleses -agora realizaram 
naquele megálito de Anglesey, todavia ainda com 
excelentes resultados, dada a importância da rica 
decoração encontrada. nas paredes da câmara; sepul- 
cral, contendo uma grande variedadezde gravuras re- 
presentando formas humanas estilizadas., -espirais, etc. 
Constitui pois este estudo uma nova e importante 
contribuição para o conhecimento da arte parietal 
megalitica do Ocidente da Europa. 

já em 1954 O Sr. Prof. Powell apresentara ao 
IV Congresso Internacional de Ciências Pré- eProto- 
-históricas, realizado-em Madrid, uma Comunicação 
sobre este megálito, a qual intitulou ‹The megalithic 
Tomb of Barclodialand Gawres and i s  mural arte›. 
Aparece agora esse estudo »amp.liado e enriquecido 
com diversosmapas, desenhos ̂ e excelentes fotogra- 
vuras de todas as pedras contendo ornamentação, for- 
mando assim uma preciosa colectânea de documentos 
arqueológicos. 
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. LIONEL BALOUT -- Préhístoüezde l'Afríque du Nord. 
Essas de chronologie. Edição ~do Governo Geral 
da Argélia. «Direcção de Belas Artes, Serviço de 
Antiguidades.. París, 1955. . Um volume de 544 págs. 
de 20,5><27 cm. . Numerosas gravuras e.72 estam- 
pas. de página. , . z 

Este volumoso livro de Lionel'Balout, publicado 
a expensas do 'Governo Geral da Argélia através 
dos seus ‹Services des Antiquités et des Monuments 
Historiques›, pode considerar-se um verdadeiro e 
exaustivo compêndio de Pré-história norte-africana. 
. Transparece nesta excelente zebra, que tem por 

sob-título ‹Ensaio de Cronologia›, um acentuado 
carácter didáctico, muito especialmente na primeira 
das três partes em que o A. dividiu o seu trabalho. 


